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REGAI AS PLANTAS DO 

SEU JARDIM (PARTE I)

Cidade

Comemoração do Dia das Crianças 
tem atrações gratuitas em Tangará

CIRCUITO DA ALEGRIA

Nesta quarta-feira, dia 12 
de outubro, comemoramos 
o Dia das Crianças. Para 
marcar a data, o Gabinete 
de Políticas Públicas para 
Mulheres (GPPM) preparou 
três dias de muitas atrações 
gratuitas à criançada com o 
“Circuito da Alegria”.

“Três dias de muita ale-
gria e diversão”, garante 
a coordenadora do Gabi-
nete de Políticas Públicas 
(GPPM), Silvana Ló Mas-
son, ao convidar todas as 
famílias tangaraenses, es-
pecialmente as crianças. 
“Estamos convidando vo-

A programação 
inicia nesta
segunda-feira,
no Centro Cultural

Três dias de muita alegria e diversão

cês, garotada, para partici-
parem das festas que vão 
acontecer no Centro Cul-
tural, no dia 10; dia 11 no 
Parque da Família e dia 13, 
na Vila Olímpica. Vai ter 
muito doce e muita brin-
cadeira. Vamos festar, va-
mos estar juntos e fazendo 
muita bagunça saudável. 
Estão todos convidados, 
sejam bem-vindos”.

A programação inicia 
nesta segunda-feira, 10, 
com atrações concentra-
das no espaço do Centro 
Cultural, a partir das 14h 
(tarde toda). No local as 
crianças se divertirão com 
cinema, brincadeira com 
palhaços, zumba infantil e 
muito mais.

Na terça-feira, 11, as co-
memorações seguem no 
Parque da Família, Barce-
lona, também a partir das 
14h. Àqueles que forem até 

o local participarão de brin-
cadeiras, se deliciarão com 
pipoca, algodão doce, pico-
lé e muita diversão.

Para finalizar, no dia 13, 
a programação acontecerá 
na Vila Olímpica, a partir 
das 14h. Serão 10 tipos de 
brincadeiras e um delicioso 
lanche para criançada.

“Um evento para todas 
as crianças da cidade. Se 
você não conseguir ir na 
segunda, o papai e a ma-
mãe estiverem ocupados, 
vai na terça no Parque da 
Família. Se não conseguir 
ir na terça, você ainda tem 
mais uma oportunidade 
na Vila Olímpica. Estare-
mos te esperando. Serão 
três festas para vocês par-
ticiparem e fazerem uma 
festa muito bonita junto 
com a gente. Lembrem-se 
que a festa só acontece se 
vocês estiverem lá”.

FABÍOLA TORMES / Redação DS

AVANÇO

O Mato Grosso registrou 
um aumento de mais de 
20% no número de casa-
mentos civis um mês após 
a entrada em vigor da Lei 
Federal nº 14.382/22, que 
reduziu os prazos de ha-
bilitação e celebração do 
matrimônio.

Segundo os dados apu-
rados pela Associação de 
Notários e Registradores 
do Estado de Mato Gros-
so, o mês de julho deste 
ano, primeiro desde a vi-

Casamentos no Mato Grosso crescem mais de 
20% com lei que reduziu os prazos em Cartório

Assessoria
gência da nova legislação 
federal, registrou um to-
tal de 1.527 casamentos, 
22,5% a mais que o veri-
ficado em junho, quando 
foram realizadas 1.246 
celebrações.

No acumulado do ano, 
incluindo o mês de agos-
to, o Estado registrou um 
total de 9.958 casamentos, 
número 11,9% maior que 
o verificado no mesmo pe-
ríodo de 2021.

A nova lei federal, que 
entrou em vigor em julho 
deste ano trouxe importan-
tes alterações no prazo para 

o casamento civil, reduzin-
do para até cinco dias o 
prazo de emissão da habili-
tação de casamento e que já 
autoriza a realização do ma-
trimônio. Após a entrega do 
certificado de habilitação, o 
casamento pode ser realiza-
do em até 90 dias. Também 
se excluiu a necessidade de 
participação do Ministério 
Público no processo, salvo 
em caso de oposição de im-
pedimento ao casamento. 
Está prevista, para outubro, 
o lançamento de uma pla-
taforma nacional para casa-
mentos virtuais.

Se os pais bem soubessem o quanto perdem quando deixam 
as comemorações e apresentações escolares de seus filhos re-
legados aos últimos planos ou quiçá nenhum plano, ficariam 
estarrecidos, e o pior de tudo, é que talvez mais tarde se deem 
conta disso, no entanto já foi e não há como recuperar esse 
tempo perdido, falo por experiência própria, pois sou daquelas 
mães presente, nas reuniões, apresentações, entrega de boletins 
e tudo quanto meus filhos têm de direito, mas numa dessas 
apresentações, por motivo de doença tive que faltar.
Eles apresentaram e como são tempos de tecnologia, tudo ficou 
registrado em vídeos e encravado no meu coração, aquele olhar, 
um olhar que reconhecerei em qualquer lugar, o olhar da ausên-
cia, como doeu e como dói aquele olhar de procura, decepção 
de quem não encontra dentre a multidão da plateia o seu ente 
querido. Confesso que chorei, um choro sentido, daquilo que 
já não está e que eu não posso recuperar, não olhei mais para 
aquele vídeo, tentei esquecer...Tentei, pois, a lembrança estava 
guardada nos escombros da minha memória, esperando apenas 
o momento certo para retornar e agir e eis que esse momento 

chegou...
Dia de encerramento dos pro-
jetos, consonância dos traba-
lhos desenvolvidos na creche 
e mais uma apresentação do 
meu filho, não perderia por 
nada, nem mesmo a chuva 
atrapalhou nossa ida... Chu-
va a cair, um espaço de pou-
cos metros quadrados, para 
um palco improvisado, pais, 
filhos, professores, coordena-
dores, funcionários, todos bem 
exprimidos aglomerados ali, 
na expectativa do início das 
apresentações. Nos acomoda-
mos bem longe do palco e logo 
em seguida a coordenadora 

chamou os alunos da turminha do meu filho, ao leva-lo até as 
professoras para vestir-se para a apresentação encontrei espaço 
no banco bem de frente para o palco, pensei que sorte, vou po-
der filmá-lo bem de perto e eis que algo chama a minha atenção, 
uma menina inquieta. Não sei se sentou antes ou posterior a 
mim. Disse toda cheia de si: Eu vim sozinha, a coordenadora e 
a diretora se entreolharam com olhar desacreditado e pergun-
taram:  Como assim? E ela com uma voz firme respondeu: É, 
eu vim sozinha, meu tio me trouxe e elas ah, você não veio 
sozinha! O olhar delas e o meu pensamento diziam, imagina 
uma menina de seis anos, andando na chuva e ainda por cima 
à noite? Quem seria o louco de deixar? Se bem, que existem 
muitos por aí, mas não era o caso daquela menina, como pude 
mais tarde testemunhar com os meus olhos, ela está se forjando 
em meio a muito amor...

Luciana Aparecida Carvalho – professora e mãe. Das mi-
nhas observações e reflexões, as vezes nascem textos que 

permanecem engavetados por muito tempo, esse é um deles, 
ao assistir a uma das apresentações do meu filho Ebert, na 

creche na qual ele estudava dentre a multidão meus olhos se 
voltaram para a protagonista que inspirou na escrita do texto 

que agora lhes entrego. Boa viagem nessa leitura
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